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Relato de AMOR
e PERSEVERANÇA

A jornalistaAdrianaAraújo contaa trajetóriaqueenfrentoucoma filhaGiovanna, entredescobertas, cirurgias e tratamento
paraalongamentoósseoe correçãodeumacondição física congênita.Umahistóriade forçae fé, contadano livroSouamãedela

» CIBELE MOREIRA

Em6de junhode1997,a jor-
nalista Adriana Araújo, 48
anos, na época com 25
anos, escutou o que mais

temia: “não está tudo bem com a
bebê”. Grávida de cinco meses,
ela se viu perdida após uma con-
sulta de rotina do pré-natal. No
ultrassom, a primeira descober-
ta: “pé torto congênito”, os pés
não estavam se desenvolvendo
como o esperado. Um susto que
veio com muitas apreensões e
uma grata surpresa, seria uma
menina. No entanto, os meses
que se seguiram foram enfrenta-
dos com o coração apertado.
Adriana conta que a cada consul-
ta e exame, novas suspeitas apa-
reciam: tíbia da perna direita en-
curtada e má formação da mão
direita. “O final da gravidez foi
angustiante, mas nos deu condi-
çõesde terumatendimentoorto-
pédicoapós12hdoparto—o iní-
cio dos muitos tratamentos ao
longo de 15 anos”, relata aminei-
ra, que enfrentou o desconheci-
do relacionado à condição da fi-
lha semGoogle ou Internet, mas
commuito amor e perseverança.
A trajetória ao longo de 23

anos, demãe e filha, entre cirur-
giaseconsultasmédicas,setrans-
formou no livro Sou a mãe dela.
Na obra, Adriana rememora al-
guns fatos que marcaram essa
jornada, que não foi fácil. A ideia
de escrever uma obra literária
surgiu por acaso. A jornalista
conta que sempre teve o costume
de escrever histórias, como um
diário, algo bem
pessoal. Quando
ela estava escre-
vendo sobre a
gratidão que sen-
tia pelosmédicos
que atenderam
sua filha Giovan-
na, o desejo de
que isso viesse a
público foimaior.
Em dezembro de
2019, iniciou o
processo de es-
crita do livro lan-
çado nomês pas-
sado pela editora
Globo.
Giovanna foi

diagnost icada
com hemimelia
fibular, uma de-
formidade ortopédica, congênita
e rara. Em termos simples, a
criança nasce sem um osso de
sustentação da perna, a fíbula. A
condição pode afetar uma ou as
duas pernas, a depender do caso.
A ausência da fíbula prejudica o
equilíbrio e o crescimento da
perna afetada e exige tratamento
cirúrgico de alongamento ósseo.
Giovanna nasceu sem a fíbula da
perna direita, além do pé torto
congênito esquerdo, falta de de-
dosnospés (doisno ladodireito e
um no esquerdo) e amão direita
temapenas dois dedos (o polegar
émais largo, porque apesar de ter
a aparência de um dedo, na ver-
dade são dois colados).
Em resumo, Giovanna veio

ao mundo em 6 de outubro de
1997, por parto cesárea, com 42
centímetros, 2kg e apresentan-
do diferenças físicas — algumas
foram minimizadas com cirur-
gias para dar melhor condições
de vida. Nada de deficiente, co-
mo a mãe Adriana defende em
um capítulo do livro.
“Deficiente. Você faz ideia do

que significa para umamãe ouvir
essapalavra?Provavelmente, não.
Ninguémpensa nisso. Nunca ha-
via pensado atéme ver diante das
toneladas que dez letras podem
pesar. Te digo: doí, doímuito.Me
doeu o rótulo eme doei às conse-
quências dele, imaginar minha
menina poderia crescer ouvindo
isso, se sentindo menos inade-
quada, imprópria”, relataAdriana,

emumtrechodo livro. E comessa
convicção, Giovanna pôde fazer
tudo, ou quase tudo, que uma
criança sem limitações poderia
fazer. “Deixei-a experimentar tu-
do. Ela lutou judô, dançou balé,
de tênis ou até descalça, porque
não havia sapatilhas adequadas
paraela,mas sópara terumgosti-
nho de dançar balé. Ela teve uma
infância feliz”, destacaAdriana.

“Tadinha, não”
Ao longo dos anos, Adriana se

blindou com a armadura demãe
para conter os comentários que,
nãopormaldade, surgiam.“Algu-
masvezesomantra“tadinhanão”
vinha acompanhado de uma ex-
plicação, de como evitar aquela
palavra poderia fazê-la crescer
mais segura e confiante, com au-
toestima”, explica.
Mãe e filha encararam omun-

do damelhormaneira possível e
comuma rede de apoio por onde
as duas passavam. Os primeiros
anosdevida foramvividosna ter-
ra natal de Adriana, em Belo Ho-
rizonte, onde Giovanna passou
por quatro cirurgias. Em junho
de 2002, Adriana eGiovanna che-
garam aoDistrito Federal. “Brasí-
lia surgiu como umoásis na nos-
sa história. Um descanso das ci-
rurgias”, afirma a mineira, que
encarou os desafios da cobertura
jornalística da política nacional,
enquanto via a filha crescer com
os momentos do domingo de
manhã no Eixão, andando de bi-
cicleta ou nas brincadeiras nos
parquinhos das entrequadras.
O anode 2006 foimarcadope-

lo início de uma
das fasesmais di-
fíceis do trata-
mento: as cirur-
gias de alonga-
mento ósseo. O
médico que
acompanharia
nessa fase ficava
emSãoPaulo,en-
tão, mãe e filha
embarcaram pa-
ra o estado pau-
lista para dar
prosseguimento
a algo que não
dava mais para
esperar. A dife-
rença entre as
duas pernas de
Giovanna chega-

va a 5 centímetros. “Se não fosse
feito nada, a diferença entre as
duas pernas poderia chegar a 12
ou 15 centímetros na adolescên-
cia”, desabafa Adriana.

Jornada
Ao todo, foram 15 anos de lu-

ta, com quatro cirurgias correti-
vas e seis alongamentos ósseos.
“Por dez vezes, me despedi da
minhamenina na porta do bloco
cirúrgico implorando ao univer-
so que não fosse nosso último
momento juntas. E por dez ve-
zes, agradeci a bençãode recebê-
la de volta, dez vezes vendo ami-
nha menina enfrentar brava-
mente as dores do pós-bisturi, a
morfina, os pinos com ferida ex-
posta na perna, os penosos trata-
mentos ósseos, meses e meses
de cadeira de rodas e muletas,
sempre com a serenidade im-
pressionante. Por quinze anos
ocultei meus medos e minhas
dores, engoli o choro na frente
dela”, relata Adriana, em um tre-
cho do livro Sou a mãe dela.
A última cirurgia ocorreu em

2013, com a reconstrução do pé
direito deGiovanna. Foram cerca
de dez horas no bloco cirúrgico,
que no final deu umalívio para as
duas, mãe e filha, que puderam
encerrar amaratona embusca de
qualidade de vida. Atualmente,
Giovanna Araújo está cursando a
faculdade demedicina, na Esco-
la Paulista deMedicina.
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Jornada deAdriana e da filhaGiovanna
envolveu cirurgias, consultas emuita superação

Em15anos de luta, Giovanna passou por quatro
cirurgias corretivas e seis alongamentos ósseos

Minhamenina
nasceu comuma
diferença física.
E só o tempo
nosmostrará
limitações e

possibilidades.
Porque todos

somos diferentes
e tão iguais”


